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Bispo de Viana do Castelo consi-
dera que o confinamento mostrou 
que “a vida cristã não se pode re-
duzir ao que se passa nos edifícios 
religiosos”

SOMOS IGREJA QUE EVANGE-
LIZA

FREGUESIA
REATIVAR A ECONOMIA LO-
CAL

 -P4

	 Reativar a Economia Local é 
um projeto da Junta de Freguesia 
de Santa Marta de Portuzelo, com 
o intuito de ajudar e sensibilizar a 
população para o consumo nas em-
presas da freguesia.

 -P2 e P4
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Nota de abertura

	 Os dias 9,10 e 11 de agosto de 2019 foram os dias que, pela primeira vez, tive a oportu-
nidade de viver de uma forma plena a Romaria de Santa Marta de Portuzelo. Claro está que, 
para mim, como Presidente da Comissão de Festas e Pároco desta paróquia, a vivência da 
Romaria começou muitos meses antes, em setembro de 2018, após a minha tomada de posse. 
Até lá, confesso, a Romaria de Santa Marta não fazia parte do meu roteiro de romarias do 
verão. Mas que pecado, é verdade. 
	 O facto é que a Romaria de Santa Marta passou a preencher um vazio na minha vida 
que nem sabia que existia, um orgulho que até então não haveria experimentado. O crescen-
do até esses dias, ao longo do passar dos meses de preparação e trabalho, com todos os que se 
entregavam diariamente de corpo e alma, não me deixou qualquer dúvida: alto, isto é algo 
muito sério, é uma ROMARIA! 
	 A nível cultural, os santamartenses esmeram-se, com arte e saber popular. Quem vem 
à Romaria de Santa Marta, fica a conhecer esta comunidade, quer pelas suas manifestações 
etnográficas, quer pelo jeito ímpar de hospedar quem à Romaria vem. Mas, a nível devocio-
nal… Esta devoção a Santa Marta capta o coração do mais descrente que, no dia da procissão 
solene, chora e reza com as gentes que à nossa padroeira confiam as suas intenções. Sabemos 
bem a quem a Romaria é dedicada, e isso fará com que ela nunca esmoreça. 
	 Prova disso é o contexto em que este ano a Romaria é celebrada. Será uma romaria 
Covid, mas nunca deixará de ser uma romaria com vida! Sabemos bem porque celebramos 
a nossa Romaria, e por isso a nossa Padroeira, Santa Marta, assume um lugar de destaque 
exclusivo no nosso cartaz. Mas este lugar de distinção não é novidade para os santamartenses, 
sempre o sentiram no seu coração. O cartaz é apenas uma expressão para manifestar, este 
ano, a urgência desta devoção, principalmente para todos os que com ela não estão familiari-
zados. Santa Marta, hospedeira, líder familiar, amiga, projeta o seu olhar confiante para fu-
turo. Indica-nos o caminho para a intimidade com Jesus Cristo e faz-nos crer que do pouco é 
possível alcançar muito. É por isso que “Somos tradição, somos Santa Marta com c(oração)”!
	 Bem avisou Jesus à sua amiga “Marta, Marta, andas inquieta e preocupada com muitas 
coisas; mas uma só é necessária” (Lc 10,41). Por isso, a todos os que se sentem tristes e inquie-
tos por este ano “não haver Romaria”, não esqueçamos que o necessário e o fundamental é 
o que  faz, e sempre fará, com que a nossa Romaria nunca deixará de ser celebrada: a nossa 
devoção a Santa Marta. Que a nossa Padroeira rogue por todos e cada um de nós.

Pe. Christopher Sousa

HÁ ROMARIA!

Somos Igreja que evangeliza

Calendário

DIA 5  
- XIV DOMINGO DO 

TEMPO COMUM
DIA 11 

- S. Bento, Abade - Padroei-
ro da Europa

DIA 12 
- XV DOMINGO DO 

TEMPO COMUM
DIA 16 

- Nossa Senhora do Carmo
DIA 17 

- Aniversário Natalício de 
D. Anacleto Oliveira, Bispo 

de Viana do Castelo
DIA 18 

- S. BARTOLOMEU DOS 
MÁRTIRES, Bispo

DIA 19 
- XVI DOMINGO DO 

TEMPO COMUM
DIA 25 

- S. Tiago, Apóstolo
DIA 26 

- XVII DOMINGO DO 
TEMPO COMUM - S. 

Joaquim e Sta. Ana - DIA 
DOS AVÓS

DIA 29 
- SANTA MARTA DE 
PORTUZELO - PA-

DROEIRA DA NOSSA 
COMUNIDADE

8h30 - Missa em Louvor a 
Santa Marta 

19h30 - Missa Concele-
brada pelas intenções dos 

santamartenses

JULHO 2020

BISPO DE VIANA DO CASTELO CONSIDERA QUE O 
CONFINAMENTO MOSTROU QUE “A VIDA CRISTÃ NÃO 
SE PODE REDUZIR AO QUE SE PASSA NOS EDIFÍCIOS 
RELIGIOSOS”

	 D. Anacleto Oliveira, Bispo Diocesano de Viana do Castelo, 
presidiu, no passado dia 31 de maio, na Catedral, à Eucaristia da 
Solenidade de Pentecostes. A celebração contou com a participação 
de várias dezenas de fiéis, que cumpriram as determinações das 
autoridades sanitárias e as indicações da Conferência Episcopal 
Portuguesa.
	 Na sua homilia, D. Anacleto começou por recordar que “a 
passada sexta-feira foi o último dia de jejum das celebrações litúr-
gicas comunitárias”. Providencialmente, disse o Bispo, coincidiu 
com o dia em que a Igreja celebrou a memória de São Paulo VI, 
fundador da Diocese. E observou: “Tal como, há mais de quarenta 
anos, com São Paulo VI, a Igreja presente em Viana do Castelo 
iniciou um tempo novo, também nós, agora, com a reabertura das 
igrejas, assistimos a um reinício”.  
	 D. Anacleto aludiu, depois, ao comentário litúrgico do Pe. 
Pablo Lima no jornal “Notícias de Viana” da passada semana e, 
em concreto, às palavras que o autor referiu ter ouvido, recen-
temente, de um outro sacerdote: “Agora que acaba a Páscoa, vai 
começar a Páscoa”.
	 Partindo desta expressão, o Bispo afirmou: “Esta foi, talvez, 
a Páscoa mais viva que já celebrei. Apesar da ausência dos fiéis, 
dos quais senti muita falta, esta foi oportunidade de viver de um 
outro modo o mistério pascal. De facto, apesar das celebrações 
litúrgicas serem essenciais, estas não servem de nada se não têm 
repercussões na vida prática, reduzindo-se a mero ritualismo. Da 
Páscoa faz parte, acima de tudo, a oferta da vida. Ainda hoje, no 

Evangelho, escutámos Jesus a aparecer aos discípulos mostrando as 
mãos e o lado, sinais da oferta da vida. Este ano, não houve cele-
brações comunitárias, mas houve tanta gente a celebrar a Páscoa, a 
dar-se aos outros. Houve, em concreto, uma valorização da família 
que se tornou mais harmoniosa e redescobriu a beleza da oração em 
família. Viveu-se a Páscoa de um modo mais profundo”.
	 D. Anacleto considerou, portanto, que “este tempo de con-
finamento trouxe grandes lições”, nomeadamente a de que “a vida 
cristã não se pode reduzir ao que se passa dentro das paredes dos 
edifícios religiosos”.
	 O Bispo Diocesano expressou o desejo de que esta Páscoa 
continue a produzir frutos abundantes na vida dos cristãos, invocan-
do a intercessão de São Paulo VI que se espera “em breve, poder ser 
declarado padroeiro secundário da Diocese”.

Pe. Renato Oliveira,
Secretariado Diocesano de Comunicação Social de Viana do Castelo 
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Uma vez por Mês...

	 Terá havido ao longo da nossa história de quase no-
vecentos anos, algum período de que se possa dizer que 
Portugal foi um país medianamente rico? Um século que 
fosse? Agradece-se a quem o explicar.
	 Talvez o poder central o tenha sido nos séculos XV 
e XVIII, isto é, nos reinados de D. Manuel e de D. João V; 
D Manuel com as especiarias da Índia, cuja marca será o 
Mosteiro dos Jerónimos, que ainda hoje rende; D. João V 
com o ouro do Brasil, de que a coroa arrecadava a “quin-
talada”. Esse ouro transformou-se em fausto e concretizou-
-se em igrejas e Mafra à cabeça de todas. Também ainda 
hoje rende, como a biblioteca Joanina na Universidade de 
Coimbra. Não metam aqui o Aqueduto das águas livres, em 
Lisboa, porque esse foi construído com o “real de água”, 
imposto especial para a obra que se vê. Quanto ao abasteci-
mento de água a Lisboa, só o terá superado Duarte Pache-
co, Ministro de Salazar. A este, Salazar, só lhe sei apontar 
a ponte sobre o Tejo e o ouro aferrolhado que o “gonçalvis-
mo” esbanjou.
	 Em traço grosso: - Primeira Dinastia - indepen-
dência, conquista e castelos, que o tempo, o desleixo e a 
penúria arruinaram; Segunda Dinastia - descobrimentos; 
Terceira Dinastia - subjugação; Quarta Dinastia - além da 
corte no Brasil, guerra civil e estradas e caminhos de ferro; 
Estado Novo - a paz dos cemitérios e guerra colonial; Atual 
Regime - escolha o leitor se segunda ou terceira República, 
após algumas melhorias é crise em cima de crise e banco 
após banco.
	 Tintas negras aceito; mas o povo português nunca vi-
veu desafogado e os dias que nos esperam não se anunciam 
fagueiros. Pairam sobre nós as consequências da pandemia 
que ainda ninguém sabe avaliar. Muitos palpites, alguma 
esperança. Valha-nos isso, a esperança.

S.A. 

HAJA ESPERANÇA

INSTITUÍDA, EM VIANA DO CASTELO, A COMISSÃO 
DIOCESANA DE PROTEÇÃO DE MENORES E ADULTOS 
VULNERÁVEIS
	 Foi instituída, no passado dia 28 de maio, a Comissão Dioce-
sana de Proteção de Menores e Adultos Vulneráveis, a qual tomou 
posse no último sábado, dia 06 de junho. A comissão agora criada 
surge na sequência daquilo que foi determinado pelo Papa Francis-
co na Carta Apostólica, sob a forma de Motu Próprio, Vos Estis Lux 
Mundi, Artigo 2º, § 1 (de 9 de maio de 2019). 
	 A Carta Apostólica surge no seguimento da cimeira que Fran-
cisco convocou em fevereiro do ano passado, reunindo, no Vaticano, 
os presidentes das Conferências Episcopais de todo o mundo e res-
ponsáveis de Institutos Religiosos e da Cúria Romana, para debater 
medidas de proteção a menores na Igreja Católica.
Com este documento, o Papa estabeleceu que a denúncia de abusos 
na Igreja “não constitui uma violação do sigilo profissional” e proi-
biu “danos, retaliações ou discriminações” contra quem apresenta 
a mesma, bem como “a imposição de qualquer ónus de silêncio”. 
“É bom que se adotem, a nível universal, procedimentos tendentes 
a prevenir e enfrentar estes crimes que atraiçoam a confiança dos 
fiéis”, escreveu o Pontífice. 
	 Nesse documento, Francisco determinou ainda que cada Bis-
po Diocesano seja assessorado por um conjunto de peritos em assun-
tos que, direta ou indiretamente, digam respeito à dignidade e ao 
bem das referidas pessoas.
	 Tendo presente o texto do Papa, o decreto de nomeação da 
Comissão Diocesana de Viana do Castelo começa por referir que 
“toda a pessoa, sejam quais forem as condições em que vive, é sujeito 
de direitos e deveres e tem uma dignidade que deve ser plenamente 
respeitada, mas (…), simultaneamente, é um ser social, incapaz de 
viver e desenvolver as suas capacidades sem estabelecer relações com 
os outros (cf. GS, 13)”.
	 O documento assinada por D. Anacleto Oliveira salienta ain-
da que “é dever da Igreja e de cada um dos seus membros acolher 
e tratar, com a maior solicitude e o máximo respeito, os menores e 
as pessoas vulneráveis, assegurando-lhes, com todos os meios ao seu 
alcance, os direitos, a segurança e o bem-estar que lhes são devidos 
enquanto pessoas”.
	 A comissão é formada por um conjunto de peritos das áreas 
da psicologia, educação, direito e investigação criminal. Na sua ati-
vidade, orientar-se-á primariamente pelo Motu Próprio do Papa 
Francisco.

Secretariado Diocesano de Comunicação Social de Viana do Castelo 

TEMPLO DO CORAÇÃO DE JESUS ELEVADO A SAN-
TUÁRIO DIOCESANO
	 O cimo do monte de Santa Luzia, na cidade de Viana do 
Castelo, acolheu, nos dias 19 e 21 de junho, as celebrações da So-
lenidade do Sagrado Coração de Jesus. No dia 19, sexta-feira, Dia 
Mundial de Oração pela Santificação dos Sacerdotes, houve o habi-
tual encontro sacerdotal, que decorreu dentro das normas de segu-
rança. Pelas 10h30, realizou-se a Eucaristia que incluiu a renovação 
das promessas sacerdotais, bênção do óleo dos Enfermos e Catecú-
menos e consagração do óleo do Crisma - isto porque não foi possí-
vel realizar a celebração na Quinta-Feira Santa. O dia ficou ainda 
marcado pela assinatura do decreto de ereção canónica do Templo 
do Sagrado Coração de Jesus a Santuário Diocesano. Já no dia 21 
de junho, como não foi possível realizar a peregrinação ao Sagrado 
Coração de Jesus, em conformidade com o Arcipreste, foi celebrada 
a Eucaristia às 11h00, no Parque das Tílias. 
	 Comumente chamado de igreja de Santa Luzia, o padroeiro 
do monumento é, contudo, o Sagrado Coração de Jesus. Historica-
mente, os vianenses já lhe eram devotos desde 1743. No entanto, é 
em 1918, durante a pandemia pneumónica, que a cidade se consa-
gra ao Sagrado Coração de Jesus. Aterrorizados com a violência do 
surto, e chorosos com a perda de tantos que tinham perecido, os 
vianenses prometem subir anualmente em peregrinação ao monte 
de Santa Luzia, se mais nenhuma vida fosse tirada. Cessada a mor-
tandade, os habitantes cumprem a sua promessa, e começam, em 
1920, a rumar monte acima, anualmente. O templo, esse, já estava 
em construção desde 1904. Até aos dias de hoje se cumpre a pro-
messa, com uma peregrinação desde a cidade até ao cimo do monte, 
no domingo mais próximo da festa litúrgica do Sagrado Coração de 
Jesus. Este ano, a pandemia do Covid-19 impediu a realização da 
peregrinação nos moldes habituais. 

VIANA EM FAMÍLIA – DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA
	 “Trata-se de um encontro diferente do ano anterior porque 
não podemos estar todos juntos”, ouviu-se na introdução à celebra-
ção da Eucaristia que assinalou o Dia Diocesano da Família, adapta-
do às circunstâncias atuais, “mas está presente uma família de cada 
concelho/arciprestado da nossa diocese em representação de todas 
as outras, bem como uma família a representar os movimentos de 
espiritualidade familiar (Equipas de Nossa Senhora, Casais Santa 
Maria, Centro de Preparação para o Matrimónio e Encontros Ma-
trimoniais)”.
	 A Eucaristia, celebrada na manhã do dia 7 de junho, Sole-
nidade da Santíssima Trindade, na Capela do Seminário de Viana 
do Castelo, foi presidida por D. Anacleto Oliveira, e concelebrada 
pelo Diretor do Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar, Mons. 
Fernando Caldas, e pelo Reitor do Seminário, Pe. José Domingos. 
Uma família assegurou a proclamação da Palavra e o serviço do 
altar, enquanto um pequeno mas magnífico coro solenizou a cele-
bração. Uma equipa de acolhimento recebeu e distribuiu as famílias 
no espaço, tendo em conta todos os cuidados que a situação exige. A 
celebração foi transmitida via Facebook, onde continua disponível 
em https://www.facebook.com/pastoralfamiliarvianadocastelo/.
	 A celebração terminou com uma homenagem aos casais que 
estão a celebrar 60, 50 ou 25 anos de Matrimónio, a quem D. Ana-
cleto enviou uma bênção apostólica personalizada. Foram nomea-
dos, um a um, os 5 casais que completam 60 anos, os 133 casais que 
celebram Bodas de Ouro, e os 99 que perfazem 25 anos de Matrimó-
nio, em toda a Diocese, de acordo com a informação prestada pelos 
párocos.
Espera-se que, se for essa a vontade de Deus, a próxima edição do 
encontro Viana em Família, que se realizará no dia 30 de maio de 
2021, já possa contar com a presença de muitas famílias, em cele-
bração e convívio.
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Romaria

Junta de Freguesia
LIMPEZAS NA FREGUESIA
	 Na primeira semana do mês 
de junho a Junta de Freguesia proce-
deu ao corte/ceifa de cerca de 10km 
vias na freguesia. Com a realização 
de uma contratação externa foram 
realizadas intervenções na vias es-
truturantes dos vários lugares. Na 
próxima semana estão programadas mais intervenções com o ob-
jetivo de contrariar o enorme crescimento de vegetação que ocorre 
neste período do ano.

REUNIÃO COM O VEREADOR LUÍS NOBRE
	 O Vereador Luís Nobre, res-
ponsável pela área da Coesão Territo-
rial, na Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, realizou em Santa Marta 
de Portuzelo, no passados dia 13 de 
junho, uma reunião com o Executi-
vo. Foram apresentadas as interven-
ções já realizadas e as que estão em 
curso. Da mesma forma foram avaliados os projetos que estão a ser 
desenvolvidos na freguesia, estando em perspectiva um conjunto 
de investimentos. Um agradecimento ao Vereador pela disponi-
bilidade que tem demonstrado e pelo envolvimento atento nos 
trabalhos que têm sido realizados neste território.

REATIVAR A ECONOMIA LOCAL

	 Reativar a Economia Local é um projeto da Junta de Fre-
guesia de Santa Marta de Portuzelo, com o intuito de ajudar e 
sensibilizar a população para o consumo nas empresas da fregue-
sia. Depois deste período de recessão está na hora de todos nos 
concentrarmos na recuperação económica das empresas e comér-
cios locais. Assim, a Junta de Freguesia distribuiu pelas empresas 
e comércios locais uma embalagem de desinfetante alcoólico das 
mãos, como forma de incrementar as estratégias de segurança dos 
estabelecimentos comerciais, dando confiança aos clientes e aju-
dando os pequenos empresários. Apesar de ser uma ajuda simbóli-
ca representou um grande esforço económico da junta, procurando 
sensibilizar e demonstrar à população o valor que representará 
esta estratégia local.

		  Depois da minis-
série A Nova Vida da D. 
Ernestina, que contou com 
um elenco de vários artistas 
santamartenses que sempre 
estão prontamente dispos-
tos a ajudar a Comissão de 
Festas, foi apresentado o 
cartaz da Romaria de Santa 
Marta 2020, no dia 13 de 
junho.
		  A Romaria de 
2020 terá um maior en-
foque na vertente religio-
sa uma vez que a situação 
pandémica em que vive-
mos não possibilita even-
tos de entretenimento que 
possam aglomerar pessoas. 
Procurou-se criar um car-
taz que fosse ao encontro 
das expectativas e anseios 
de todos. A responsabilida-
de deste cartaz ficou a car-

go do nosso pároco que prontamente manifestou desejo de criar 
esta obra prima. O resultado espelha a devoção a Santa Marta e a 
fé em ultrapassar as vicissitudes pelas quais todo o mundo está a 
passar.
	 A Comissão de Festas da Romaria de Santa Marta irá de-
senvolver um conjunto de atividades com vista a marcar as festi-
vidades em honra da nossa padroeira sem que isso comprometa 
a saúde das pessoas nem desautorize as medidas definidas pe-
las autoridades civis e eclesiásticas. Por conseguinte, definiu-se 
um programa com um conjunto de atividades de entretenimento, 
maioritariamente apresentadas aos santamartenses e amigos da 
terra através dos recursos digitais, em particular via Facebook, 
e religiosas, com as celebrações litúrgicas a assumirem a grande 
centralidade, cumprindo as regras centralmente definidas e que 
as equipas de acolhimento indicarem. A Igreja estará ornamenta-
da de forma singela com o andor de Santa Marta e aberta durante 
os três dias da Romaria, dias 7, 8 e 9 de agosto. 
	 Como forma de viver a romaria, a Comissão de Festas op-
tou por fazer reviver os melhores momentos das Romarias dos 
anos transatos. Por isso, lançamos a todos os santamartenses e 
amigos que, ao longo das próximas semanas, respondam aos nos-
sos desafios. Os diferentes desafios passam por solicitar imagens e 
vídeos dos vários momentos da nossa Romaria noutros anos. Ire-
mos necessitar da colaboração/contribuição de todos no sentido de 
nos facultarem graciosamente imagens e vídeos da festa dos anos 
anteriores sobre os principais momentos da nossa Romaria. Com 
esses registos procuraremos criar vídeos que recriem os melhores 
momentos da Romaria apresentando-os à comunidade nos dias da 
festa. Para isso, contamos com a colaboração de todos. Não era o 
que planeamos, mas o programa definido para este ano resulta da 
nossa perseverança e da crença absoluta que continuamos a ser 
tradição e, por isso, não deixaríamos de celebrar a nossa Santa 
Marta. Certos da compreensão de todos, apelamos à participação 
de todos nestes momentos, bem como na resposta massiva aos 
nossos desafios.
	 A Comissão de Festas não esquece a colaboração das en-
tidades e empresas que estão sempre ao lado da Romaria, pelo 
que irá sempre que possível promover a sua divulgação para que 
consigam ultrapassar os desafios do panorama atual.
	 A Comissão de Festas da Romaria de Santa Marta proce-
deu à candidatura às “7 Maravilhas da Cultura Popular”, que vêm 
elegendo o património material e imaterial de Portugal. Das 504 
candidaturas a nível nacional, a Romaria de Santa Marta é uma 
das 140 finalistas que passou à fase seguinte de entre todas as 7 
categorias, tendo obtido o selo de Finalista Regional.

ESPAÇO COMISSÃO DE FESTAS | SOMOS TRADIÇÃO

	 Em termos concretos, a Romaria de Santa 
Marta é uma das 23 na categoria de Procissões 
e Romarias de todo Portugal. Na próxima fase, 
no mês de julho, o concurso irá dar a conhecer 
ao país o melhor da nossa Romaria através da 
produção que estamos a realizar. A direção do 
programa virá à capital do distrito divulgar os 
candidatos a concurso sendo que a partir daí a 
escolha estará na mão de todos os portugueses. 
Para a Comissão de Festas de ter ultrapassado a 
primeira etapa já foi uma grande vitória. Con-
tamos com a colaboração de todos para mostrar 

ao país o valor que a nossa Romaria tem pelo que apelamos, na 
medida das possibilidades de cada um, que votem telefonicamente 
na nossa Romaria. Mais adiante daremos a conhecer pormenores 
desta iniciativa.

P’la Comissão de Festas da Romaria de Santa Marta, Hugo Oli-
veira Martins

SAMBIENTAL APOIA A COMUNIDADE
	 A Sambiental é uma empresa 
instalada em Santa Marta de Portuze-
lo, com uma projeção nacional. E no 
tempo que estamos a viver, aceitou o 
desafio da Junta de Freguesia de San-
ta Marta de Portuzelo, dentro das suas competências sociais, co-
laborando com a oferta de material de higienização a colocar em 
vários locais. Assim, a Junta de Freguesia agradece esta colabora-
ção, estando já disponível no cemitério e na caixa multibanco.
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VAI FICAR TUDO BEM 
	 Quando as nossas vidas decorriam com normalidade, eis 
que fomos surpreendidos por um vírus, denominado por SARS-
-COV-2 , que despoletou e provocou a doença Covid-19. Este surto 
pandémico mudou a vida do mundo e consequentemente a vida 
de cada um de nós. Para proteger os cidadãos, o Estado decretou 
o confinamento da população. Depois de termos passado por três 
períodos de Estado de Emergência, o Governo decretou a situação 
de Calamidade e definiu a calendarização da ativação de medidas 
que possibilitavam o gradual e progressivo restabelecimento da 
vida dos cidadãos e da economia. Esse calendário, entre outras 
medidas de desconfinamento, definia o dia 18 de maio para a rea-
bertura das Creches. A nossa Creche retomou a sua atividade no 
dia programado, mesmo com um reduzido número de crianças.

Atividades do Centro Social da Paróquia de Santa Marta 

REGRESSAMOS E ESTAMOS FELIZES 
	 No dia agendado para a reabertura da Creche, estava tudo 
preparado para receber os nossos meninos e as suas famílias. Ago-
ra tínhamos novas regras a cumprir e todos fomos obrigados a 
adaptar novos comportamentos e procedimentos. O recomeço efe-
tuou-se com bastante tranquilidade e serenidade, muito porque 
as as famílias, embora carregando as naturais e compreensíveis 
inquietações, demonstraram elevada confiança nos nossos serviços 
e na nossa equipa de profissionais. Os pequenitos, esses compare-
ceram imensamente felizes, porque voltaram a reencontrar os seus 
amigos, os espaços de muitas brincadeiras e as suas educadoras e 
auxiliares.

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 
	 No dia 1 de junho tivemos duplas razões para festejar. Sen-
do o Dia Mundial da Criança já havia mais que motivos para ha-
ver festa e animação. Mas a esta celebração, juntou-se o festejo do 
recomeço do pré-escolar e ainda o regresso de muitas crianças que 
ainda não tinham reiniciado as atividades. O dia dos nossos me-
ninos foi preenchido com inúmeras iniciativas de animação, onde 
não faltaram os jogos e a música. Como não podia deixar de ser, o 
lanche foi especial e no regresso a casa ainda levaram guloseimas 
para partilharem pela família.

DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 
	 No dia 5 de junho celebramos o Dia Mundial do Ambiente. 
A ONU promove a celebração da data com o objetivo de sensibi-
lizar a população mundial para a proteção do meio ambiente. As 
temáticas das celebrações deste ano focaram-se no papel crucial da 
defesa da biodiversidade. As crianças da sala Laranja trabalharam 
o tema, executando trabalhos de expressão plástica que os envol-
veu e melhor fez compreender que está nas nossas mãos defender 
e proteger as espécies de plantas e de animais, de um modo espe-
cial as que estão em extinção.

DESCONFINAMOS NO PARQUE E NO RELVADO 
	 Numa altura em que todos estamos cansados de estar cir-
cunscritos a espaços fechados, nada melhor e mais saudável que 
aproveitarmos todas as possibilidades para realizarmos saídas ao 
exterior, sempre em cumprimento das regras de segurança e de 
proteção da saúde. Na nossa Instituição, todas as oportunidades 
são aproveitadas para proporcionar às crianças brincadeiras no 
parque e na área relvada. Haverá melhor forma de desconfinar?
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Grupo Folclórico de Santa Marta de Portuzelo

FORMAÇÃO DA III LIGA E SUBIDA À II, EM 2021
Está definitivamente assente que o S C Vianense, na época 
2020/21, disputará o Campeonato de Portugal. Esta prova dará 
acesso, no próximo ano, à 1.ª edição da recém-criada III Liga. 
Conforme prometido na última edição, eis como se formará a nova 
prova, que terá 24 equipas ate 2023/24: do play-off para a subida 
à II Liga, a disputar entre os vencedores de cada uma das 8 séries 
do Campeonato de Portugal (8 clubes), subirão os 2 primeiros e os 
restantes 6 vão integrar a III Liga; entre os 2.º e 5.º classificados 
de cada uma das 8 séries do referido Campeonato de Portugal (32 
clubes), será disputada uma outra prova, para apurar mais 16 para 
a III Liga, que se juntam aos 6 já apurados; a estes 22 acrescem os 
2 despromovidos da II Liga, perfazendo o total de 24. Vamos espe-
rar que o S C Vianense e as outras principais equipas da região se 
dêem bem com esta nova “arrumação fronteiriça” entre o futebol 
profissional (com I, II e III ligas) e amador (com o Campeonato 
de Portugal e mantendo o figurino dos distritais).      

FUTEBOL

TENSAI/SAMBIENTAL/
SANTA MARTA – A HIS-
TÓRIA EM ETAPAS 
(1976-1980)
A Tensai/Sambiental/Santa 
Marta vem colorindo as es-
tradas do concelho, treinan-
do para um regresso à com-
petição que terá a “primeira 
pedalada” competitiva, em 
tempo de pandemia, muito 

provavelmente, lá para setembro, assim se mantenham as melhores 
expetativas de uma segura lide com a Covid-19. Entretanto, neste 
tempo em que a imbecilidade se atreve a incomodar a história, 
vamos substituir as etapas de estrada, que não temos, pelas etapas 
da história que conhecemos. Recuamos ao primeiro quinquénio, 
1976-1980, anos que estão na génese e concretização de um proje-
to, graças à visão de D. Antonino Dias, que tornou real o sonho 
de Eduardo Churchill de Barros. Nesta incursão, também uma 
homenagem à Romaria de Santa Marta de Portuzelo, pois a sua 
relação com o Grupo Desportivo do Centro Paroquial e o ciclismo 
assemelha-se, um tanto ou quanto, à velha questão de quem nas-
ceu primeiro: “se o ovo ou a galinha”. A verdade (histórica) é que, 
antes de nascer a equipa de ciclismo em Santa Marta, já as provas 
de bicicletas na freguesia existiam e vieram a “domesticar-se” com 
o 1.º Circuito de Santa Marta de Portuzelo que veio a integrar o 
programa da Romaria, nas festas de 1976. Seguiram-se as edições 
de 1977 e 1978, após o que Antonino Dias e Eduardo Churchill, 
juntando organizadores do circuito, apadrinharam o nascimento 
do Grupo Desportivo do Centro Paroquial, com data de 01.01.1979. 
Ou seja, conforme se extrai do “Historial do Grupo nos seus vinte 
anos”, dos circuitos nasceu o clube quando costumam ser os clubes 
a promoverem os circuitos. O importante, porém, é que ambos 
cresceram, em sempre oportuna e saudável cumplicidade. Foram 
seus primeiros responsáveis, no ano de 1979: presidente, Antoni-
no Dias; secretário, Francisco Sá; tesoureiro, Tomás da Fonte; 
seccionistas, Eduardo Barros, João Amaro e José Lopes; treina-
dor, Domingos Felgueiras; mecânico, Luís Torres. Atletas inscri-
tos, como infantis: 6 anos, Ana Barros; 8 
anos, Ricardo Felgueiras; 10 anos, António 
Barros e José Lopes; 13 anos, João Ama-
ro. No ano de 1980, à TENSAI junta-se 
a AVIC, como patrocinadora. Continua a 
mesma direção, enriquecida com a inclu-
são do médico, Sousa Gomes. A equipa de 
infantis perde João Amaro para os aspi-
rantes, mas vê serem inscritos Rui Cance-
lo e Ricardo Lopes, ambos com 9 anos e, 
com 12 anos, Eduardo Soares, José Negrão 
e Manuel Costa. A primeira equipa de as-
pirantes foi constituída com João Amaro, 
Manuel Cambão e Manuel Madalena.    

CICLISMO

	 O Dia Mundial do Ambien-
te é celebrado todos os anos a 5 de 
junho. É um evento anual que tem 
como objetivo assinalar ações posi-
tivas de proteção e preservação do 
ambiente e alertar as populações e 
os governos para a necessidade de 
salvar o ambiente.
	 Assim, a Pintor assinalou 
este dia para refletir sobre a im-
portância vital que estes recursos 
têm nas nossas vidas e como po-
demos preservá-los. Neste contex-
to, os alunos do sétimo ano de es-
colaridade (A,B e C), nas aulas de 
Português, observaram a Natureza/
Ambiente nos locais onde residem 
e fizeram fotografias com slogans, 
onde expressaram os seus desejos/ apelos relativamente à conser-
vação do Planeta Terra.
	 Esta atividade, da iniciativa da equipa da Biblioteca Esco-
lar, realizou-se em articulação com os projetos aLer+2027 e Get up 
And Goals
	 Obrigada  a todos os alunos pela sua iniciativa!

Carla Pires

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DO AMBIENTE

	 Em PAAL-DT, foi pedido 
aos alunos do 9ºB,  no âmbito da 
ação de formação “Cidadania e De-
senvolvimento: A Educação para a 
Cidadania Global das Escolas” com 
as formadoras La Salete Coelho e 
Luísa Neves, para escolherem uma 
fotografia/ imagem retirada da in-
ternet e escreverem um slogan alu-
sivo ao Dia do Ambiente - 5 de 
junho, a fim de serem partilhados no facebook do projeto “Get Up 
And Goals”.                                                                                                                      

Susana Pereira

DIA DO AMBIENTE

	 A Rede de Bibliotecas Escolares colocou em destaque, esta 
semana, na sua página oficial, uma atividade produzida na EB 23 
S Pintor José de Brito.
	 Este projeto enquadra-se numa parceria que já conta com 
alguns anos de trabalho colaborativo entre a Biblioteca Escolar e 
Associação Ao Norte, empresa de audiovisual. Todos os anos são 
desenvolvidos projetos com esta associação do pré-escolar ao ensi-
no secundário.
	 O Cine Poesia foi desenvolvido com alunos do oitavo ano, 
em contexto curricular, na disciplina de Português. Trata-se de 
projeto pedagógico que aborda o texto poético e proporciona um 
espaço de criação audiovisual. Durante a ação, os alunos de uma 
turma são divididos em grupos de trabalho (3 ou 4 alunos) e, cada 
grupo, realiza um vídeo a partir de um poema previamente esco-
lhido. Todo este processo tem a monitorização de um elemento 
da equipa da Biblioteca Escolar, da professora de Português das 
turmas envolvidas e de um técnico da associação parceira.
	 Todos os trabalhos produzidos são apresentados publica-
mente e ficam alojados na plataforma “Lugar do Real”. A nível 
interno, são amplamente divulgados nas páginas do Agrupamento, 
dando lugar ao devido reconhecimento, por parte de toda a comu-
nidade educativa.

Carla Pires

BOAS PRÁTICAS NA PINTOR

Desporto por Noé Ro-
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Amigos do Betânia

Na casa do Pai... 

40,00€ - Rosa Rodrigues Cruzeiro Seixas; 30,00€ - Joaquim Luís 
Torre Martins; 25,00€ - Carlos Barbosa Severino; 20,00€ - Ma-
nuel Vieito Antunes, Manuel Costa Oliveira Barbosa, Rosa da 
Costa Oliveira Barbosa, José Augusto Dias Silva, António Parente 
Gonçalves, Maria Manuela Lopes da Costa Peixoto; 15,00€ - João 
Quesado Moreira Rocha, João Vieira da Silva, Leonel Tiago Fel-
gueiras São Gil, José Borlido Rodrigues Amado, Manuel Liquito 
Reis, Maria Adoração Costa Araújo, António Parente Ribeiro Ro-
cha, Iria da Costa Parente, Marta Borlido, Domingos Araújo Viei-
to Fernandes, Fernando Martins Meixedo Pereira; 12,50€ - José 
Luís Oliveira Sousa; 12,00€ - Daniel Martins Moreno, Rosa da 
Conceição Videira G. Lourenço, Fernando Agostinho P. Meixedo; 
10,00€ - Manuel Casimiro Ferreira G. Pereira, Manuel Lopes 
Gonçalves Soares, Maria das Dores Fernandes C. Parente, Manuel 
Joaquim Rodrigues Pereira, Maria do Carmo Ramos Esteves, Sér-
gio Ricardo Sousa Santos, Manuel Moreira Martins Jaco, João Al-
berto Parente Vieira, Fátima Ferreira, José Esteves Borlido, Carlos 
Alberto Páris Lourenço; 5,00€ - Maria Helena Gonçalves Silva, 
José Manuel Fonte Parente; (continua no próximo número)

31 de maio 
– Martim Fernandes Araújo, filho de Rafael Alexandre Pereira 
Araújo e de Paula Cristina Rodrigues Fernandes, residentes na 
Calçada das Rosas, em Santa Marta de Portuzelo.

Batizados 

29 de abril
– João Alberto da Torre Fernandes e Luísa Maria Soares Lourenço

7 de maio 
– Filipe Manuel de Araújo Ferreira Sequeiros e Rosa Maria da 
Rocha Fernandes

13 de maio 
– Vitor Manuel Rodrigues Moura e Maria Elisabete Soares Gomes

20 de maio 
– Francisco José Parente Pereira e Ana Paula Passos Amorim da 
Costa

Bodas de Prata Matrimoniais (1995-2020)

17 de maio 
– José Alves da Silva e Maria das Dores Ferreira de Araújo

Bodas de Ouro Matrimoniais (1970-2020)

Infantário do CSP de Santa Marta de Portuzelo 

	 No passado dia 20, da parte da tarde, a generosidade de 
duas famílias bateu mais uma vez às portas do nosso infantário. 
	 As Encarregadas de Educação Belisa e Cesarina, e seus 
respetivos maridos, trouxeram consigo uma caixa de areia, pronta 
a ser montada no recreio exterior das nossas crianças. Certamen-
te que, com o calor que se avizinha, a brincadeira exterior será 
muito mais divertida com este entretenimento. As colaboradoras 
e a Direção do CSPSMP agradecem este ato de carinho que traz 
felicidade aos nossos meninos e meninas. 

PAIS ZELOSOS, CRIANÇAS FELIZES!

1 de maio 
– Lúcia das Dores Martins Carreço, de 84 anos de 
idade, viúva, residente na rua de Santa Marta, em 
Santa Marta de Portuzelo.

5 de maio 
– Maria Martins Antunes, de 76 anos de idade, viú-
va, residente na rua da Fonte Cova, em Santa Marta 
de Portuzelo.

10 de maio 
-  José Alberto Antunes da Rocha, de 65 anos de 
idade, casado, residente na Rua da Romé, em Santa 
Marta de Portuzelo.

21 de maio 
– Tiago Ribeiro Azevedo, de 79 anos de idade, ca-
sado, residente na Rua do Lima, em Santa Marta de 
Portuzelo.

29 de maio 
– Adelina Parente de Cancelo, de 78 anos de idade, 
casada, residente na rua de Santa Marta, em Santa 
Marta de Portuzelo.

Associação das festas de Nossa Sra da Silva

Face à situação que vivemos, 
este ano vamos louvar Nossa 
Senhora com:

MISSA CAMPAL EM LOU-
VOR DE NOSSA SENHORA 
DA SILVA, às 11h00.

A Associação das festas de Nos-
sa Senhora da Silva

12 DE JULHO
FESTAS DE NOSSA  
SENHORA DA SILVA



8 • MAIO • 2020 • Betânia do Lima

	 De agora em diante enfrentamos outro desafio que nós 
nunca tínhamos visto, já tínhamos enfrentado muitos, mas não tão 
difícil como este. Mas esta é a realidade e temos que nos adaptar 
a ela. 
	 Nos primeiros dias foi a fase mais difícil porque não sabía-
mos o que ia acontecer. Mas nós guias como temos muita criati-
vidade fomos fazendo várias atividades como: acabar a nossa espe-
cialidade e fazer as nossas provas. Depois quando percebemos que 
tínhamos que ficar mesmo em casa e que não nos podíamos juntar 
nas reuniões de sábado claro que ficamos muito tristes porque já 
não íamos ouvir as gargalhadas das nossas amigas guias. Mas nós 
temos sempre uma saída porque a nossa bússola indica-nos sem-
pre o caminho certo, assim fomos adaptando as nossas atividades a 
este maldito vírus, como? De uma forma muito simples, reuniões 
através de plataformas na internet, e em patrulha fizemos algu-
mas atividades, por exemplo: tutoriais de como pôr uma máscara, 
espirrar e lavar as mãos, coisas que muitas pessoas ainda têm difi-
culdade a executar, principalmente a população mais idosa.
	 Falando da população, também refletimos e reparamos que 
nesta altura em que as pessoas não podem sair de casa, nomeada-
mente para trabalhar, além do vírus surgiram outros problemas, 
como as dificuldades em obter coisas básicas, como alimentos. Mas 
depressa surgiu uma ideia. Como a guia é irmã de todos e irmã de 
todas as guias temos que ser uns para os outros, assim colocamos a 
“caixa solidária” que se baseia em: qualquer pessoa pode depositar 
lá um bem alimentar ou de higiene e depois as pessoas que mais 
precisam irão lá buscar. Esperamos, assim poder contribuir para o 
bem-estar de todos.
	 Esperemos que 
as reuniões presenciais 
voltem o mais rápido 
possível para nos ver-
mos umas às outras de 
uma forma real e não 
virtual. Sem nos es-
quecer que :

“Com a bússola por 
perto há sempre um 

caminho certo”

“Vamos todos ficar 
bem!”

Canhotas da Pat.Leoa.

O que tem de ser, tem muita força!
	 O infantário do Centro Social e Paroquial de Santa Marta 
de Portuzelo conta uma uma longa história. Desde a sua fundação, 
em 1977, várias gerações e centenas de famílias poderão testemu-
nhar a alegria de terem visto as suas crianças a serem formadas 
pelas melhores profissionais da nossa região, num ambiente aco-
lhedor e familiar. A história da nossa instituição tem-nos sido 
favorável, fazendo com que ela cresça fundamentada no serviço 
equilibrado e completo para as nossas crianças. Por outro lado, o 
tempo que faz a nossa história, tem trazido os seus desafios. Com 
o passar dos anos, das décadas, os edifícios que albergam a nos-
sa atividade vão-se desgastando e com as exigências que nos são 
impostas (sempre para bem-estar e segurança dos nossos utentes) 
temos de nos adaptar. 
	 Desta forma, nos passados fins-de-semana, uma equipa de 
voluntários, todos santamartenses, colocaram mãos à obra, literal-
mente, e ajudaram a requalificar o espaço do infantário, com mui-
to engenho, perícia e, acima de tudo, boa vontade. A Direção do 
CSPSMP não poderia deixar de manifestar a sua gratidão a este 
grupo notável de pessoas, que nos ajudam a crescer com confian-
ça de um futuro promissor para as nossas crianças: quando todos 
ajudam, nada custa!  
	 São eles: Luís Filipe Lima, Car-
la Pereira, Manuel Malheiro, Manuel 
Severino, Manuel Rodrigues, José 
Amado, João Carlos Sá, António Gon-
çalves, Manuel Lage, José Araújo, José 
Carlos Amado, Cristina Freitas, Ma-
nuel Gigante, Isabel Capela, Rosa Cla-
ra Parente, Ana Maria Costa, Lurdes 
Brandão, Sílvia  Araújo e Judite Rego.

Centro Social da Paróquia de Santa Marta: 258 830 336 | Junta Freguesia Santa Marta de Portuzelo: 258 830 605 | Unidade de Saúde de Santa Marta de Portuzelo: 258 808 860
Emergência: 112 | GNR: 258 840 470 | PSP: 258 809 880 | Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo: 258 800 840 | Bombeiros Municipais de Viana do Castelo: 258 840 400
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